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INTRODUÇÃO
Surtos, Epidemias e Pandemias



Definições

• Um surto é um aumento repentino no número de casos de uma doença. Um surto pode ocorrer em uma

comunidade ou área geográfica, ou pode afetar vários países. Pode durar alguns dias ou semanas, ou até

mesmo por vários anos.
Alguns surtos são esperados a cada ano, como a gripe. Às vezes, um único caso de uma doença infeciosa pode ser considerado um surto.

Isso pode ser verdade se a doença for rara (por exemplo, botulismo transmitido por alimentos) ou tiver sérias implicações para a saúde pública

(como no caso de bioterrorismo) .

• Uma epidemia ocorre quando uma doença infeciosa se espalha rapidamente para muitas pessoas. Em 2003, a

grave epidemia de síndrome respiratória aguda (SARS) tirou a vida de quase 800 pessoas em todo o mundo.

• Uma pandemia é um surto global de doenças. Difere de um surto ou epidemia porque:

• afeta uma área geográfica mais ampla, muitas vezes em todo o mundo.

• infecta um número maior de pessoas do que uma epidemia.

• muitas vezes é causada por um novo vírus ou uma variante de vírus que não circula entre as pessoas há 

muito tempo. Os humanos geralmente têm pouca ou nenhuma imunidade contra isso. O vírus espalha-se rapidamente de pessoa para 

pessoa em todo o mundo.

• causa um número muito maior de mortes do que epidemias.

• muitas vezes cria rutura social, perda económica e dificuldades gerais.



Sistema nacional de informação de vigilância epidemiológica 
(SINAVE)

Lei n.º 81/2009, de 21 de agosto, institui um sistema de vigilância em saúde pública, que identifica situações 
de risco, recolhe, atualiza, analisa e divulga os dados relativos a doenças transmissíveis e outros riscos em 
saúde pública, bem como prepara planos de contingência face a situações de emergência ou tão graves como 
de calamidade pública. 

A Lei cria uma rede de âmbito nacional, envolvendo os
• serviços operativos de saúde pública,

• os laboratórios,
• as autoridades de saúde e 
• outras entidades dos sectores público, privado e social, cujos participantes contribuem para um sistema 

nacional de informação de vigilância epidemiológica, denominado SINAVE. Portaria n.º 248/2013, de 5 de 
agosto



VIGILÂNCIA LABORATORIAL
Estrutura e resposta



Departamento de Doenças Infeciosas (DDI)



Laboratórios Nacionais de Referência (LNR)



LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA – Atividades principais

• Confirmação de resultados externos por métodos de referência
• Caracterização molecular dos agentes
• Vigilância laboratorial continuada 
• Investigação laboratorial de surtos 
• Consultadoria
• Formação (protocolos nacionais e internacionais)
• Investigação



QUALIDADE E EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE LABORATORIAL DE 
PORTUGAL NA EUROPA 2013 -2018 

- Mais de 400 ensaios Acreditados pelo IPAC.

- LNR de Doenças Evitáveis pela Vacinação está acreditado 
pela OMS para o diagnóstico da poliomielite, do sarampo e 
da rubéola.

- Os LNR de Gripe e de Micobactérias são Lab. Referência 
para a OMS, sendo o Laboratório de Micobactérias o 
laboratório supranacional de referência.

- Os Laboratórios de Referência são também avaliados pelo 
ECDC em termos de capacidade Laboratorial, tendo Portugal 
tido em 2018 uma avaliação de 9,3/10.



Participação /Coordenação de Redes Nacionais



Participação /Coordenação de Redes Internacionais



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
LABORATORIAL



Vigilância Laboratorial das Doenças Infeciosas



WGS /Aplicações Bioinformáticas no Departmento de Doenças
Infeciosas do INSA



Ganhos em Saúde Publica – alguns exemplos



WGS aplicado ás doenças infeciosas
I. Investigação de surtos



WGS aplicado ás doenças infeciosas
I. Investigação de surtos



Uma nova era na vigilância dos vírus



Investigação de surtos



Epidemiologia genómica de SARS-CoV-2 em Portugal 



Epidemiologia genómica de SARS-CoV-2 em Portugal 



Epidemiologia genómica de SARS-CoV-2 em Portugal 



INVESTIGAÇÃO DE SURTOS E EPIDEMIAS 
Uma história de sucesso



Investigação de surtos, epidemias e pandemias em que o INSA interveio
(últimos 12 anos)

Exemplos:
2009/2010 – Pandemia de Gripe A H1N1p (cerca de um milhão de casos de gripe A, levando 1436 pessoas a ser internadas e causando 124 

mortes  - 18 500 mortos em todo o mundo segundo a OMS)

2009/2011 – Surto de Listeria monocytogenes (51 casos hospitalizados, 16 mortos)

2010/2011 – Surto de E. coli O104:H4  (sementes de feno grego do Egipto, mais de 4000 pessoas foram infetadas e 48 mortes na Alemanha) 

2012/2013 – Surto de Dengue na ilha da Madeira (mais de 2 000 casos)

2014/2015- Surto de Doença dos legionários de Vila Franca de Xira (infetou 403 pessoas e causou 14 mortes) 

2013/16 – Epidemia de Ebola na Africa Ocidental (mais de 11 000 mortos)

2016 – Epidemia de vírus Zika no Brasil (214 193 casos registados no Brasil)

2017- Surto de Doença dos legionários no Hospital da CUF (15 infetados);  Surto de Hepatite A (435 casos confirmados) ; dois 
surtos de sarampo simultâneos por duas estirpes diferentes do vírus (56 pessoas, um morto); Surto de Doença dos legionários 
no Hospital S. Francisco Xavier em Lisboa (59 infetados e cinco mortos);

2018 – Três surtos de sarampo simultâneos na região norte do país (112 infetados);

2020/21 – Pandemia COVID-19 (1 082 797 casos, 18 106 mortes em Portugal; 242 142 481 casos, 4 924 803 mortes em todo o mundo)
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